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1 INTRODUÇÃO
O status teórico das ciências vem sendo redimensionado desde a modernidade (SUERTEGARAY, 2001). Portanto, as categorias - sociedade e natureza passam por transformações no século XXI em suas estruturas. O papel de vanguarda e coesão assumido pela Geografia nessas categorias, entre outras, propicia uma assunção de compreensão das realidades sociais e ambientais em nosso tempo. Proponho refletir a partir da sociedade essas metamorfoses do espaço geográfico entendido "como um conjunto indissociável de sistemas de objetos e de sistemas de ações" (SANTOS, 2008, p.21). O objetivo central do presente trabalho é de apresentar como o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência -PIBID proporciona a construção profissional e cidadã de um licenciando em Geografia, bolsista de iniciação a docência e compreendido como professor aprendente (SHOKO, 2008), a partir de uma breve revisão histórica de como se construiu a ciência geográfica.
2 METODOLOGIA
A metodologia utilizada para o presente trabalho consiste em revisão de marco teórico na Geografia e educação dessa disciplina. Em procedimentos adotados tanto de ferramentas - como o jornal, quanto desse arcabouço conceitual, utilizados em sala de aula na Escola Municipal de Ensino Fundamental França Pinto. Adotando uma metodologia qualitativa não apresentarei dados estatísticos, nem tampouco resultados preliminares quantificados. A pesquisa se deu em âmbito escolar, porém uma aproximação com as escolas de pensamento geográfico foi necessária. Dentre as diversas possibilidades, destaco a Geografia crítica iniciada por volta dos anos 1970, que tem na crítica capital-trabalho e capital-limites da natureza sua área de discussão. Como ponto de reflexão parto da sociedade e das transformações do espaço geográfico incididas pela ação humana. Teço na sala de aula um diálogo com os alunos no qual a perspectiva crítica da ciência geográfica faz eles se inserirem no espaço geográfico como atores transformantes de suas próprias realidades. Não é uma tarefa simples, porém necessária em nosso tempo de questionamento das instituições políticas. 
3 DISCUSSÃO POSSÍVEL
A Geografia se institucionalizou como disciplina acadêmica no século XVIII com Alexander Von Humboldt (1769-1859), na Alemanha. Antes disso um nome de peso da filosofia já havia sido professor no secundário Imannuel Kant (1724-1804). Em seguida com Frederich Ratzel (1844-1904) - em Antropogeografia e Elisée Reclus (1832-1905), cunham depois da hegemonia da chamada rainha geografia ou Geografia pura alemã (CLAVAL, 2011) a Geografia Humana. Mais tarde é a vez do francês Vidal de La Blache (1845-1918) introduzir o termo de Gêneros de Vida na ciência geográfica (CLAVAL, 2010). Desde o rompimento da Geografia tradicional, muita coisa mudou nesta ciência. Sua instituição no Brasil se deu nos anos 1930. E ela se deu em diferentes âmbitos acadêmicos, desde as reflexões quantitativas da cartografia até as discussões nas áreas humanas como gênero, política e educação. É importante citar, mesmo brevemente essa história, porque a Geografia pelo seu caráter utilitário (SANTOS, 2012), vem sendo criticada frente aos problemas econômico-sociais e ambientais de nosso tempo. Paul Claval (2010) faz a seguinte pergunta: "não é a ela que cabe fazer todos compreenderem como se constituiu a Terra dos homens e em quais condições ela poda continuar a sê-lo?" (p.137). A ideia de que a ciência geográfica precisa ser "bem" ensinada é para atingir um grau de cidadania e conhecimento das transformações do espaço. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho empreende uma breve tentativa de apresentar a Geografia em seu status de ciência e a possibilidade de que um programa institucional como o PIBID propicia a inserção de um licenciando na escola. Essa inserção no espaço geográfico empreende também uma possibilidade real de cidadania, não somente pelo fato de ser uma iniciação a docência, mas pelo caráter de entendimento do papel social do professor aprendente em formação.
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